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CORREIO ESPORTIVO

Remo traz desafio logístico 
para o Brasileirão Série A 2026

Anunciado

Reforços

O acesso do Remo mexeu com a logística dos clubes do 

Brasileiro de 2026, mas, principalmente, garantiu uma 

maratona de alto nível para o clube paraense ao longo da 

competição. Por jogar no Norte do país, o Remo se tornou 

um rival ingrato pelas longas viagens que os visitantes 

terão de fazer. As mais distantes serão as da dupla Gre-Nal, 

que terá de percorrer 3.191 km pelos ares para chegar a 

Belém, além de fazer o mesmo percurso na volta.

Mas há o outro lado da moeda. O Remo terá viagens 

longas praticamente todas as vezes que precisar sair da 

sua casa para jogar. A viagem mais curta é a para Salvador, 

onde vai encarar Bahia e Vitória. O percurso é de 1.686 km 

só considerando a ida.

Apesar de estar sob efeito do 

transfer ban da FIFA, o Bota-

fogo anunciou a contratação 

do atacante Lucas Villalba. 

O ponta de 24 anos chega 

do Nacional, do Uruguai, e 

assinou com o Glorioso até 

dezembro de 2029. Porém, 

por conta do transfer ban, ele 

só poderá ser regularizado 

após o pagamento da dívida.

No que diz respeito aos refor-

ços, o Vasco encaminhou a 

contratação de mais um atle-

ta estrangeiro. Após acertar a 

vinda de Johan Rojas, o Cruz-

maltino avançou por Alan Sal-

divia, do Colo Colo. O zagueiro 

uruguaio será comprado, mas 

os valores ainda não foram 

divulgados. A assinatura ocor-

rerá nos próximos dias.

Samara Miranda / Remo

Ídolo do Paysandu, Pikachu defenderá o Remo em 2026

Duas voltas no planeta Terra

Distâncias dos clubes da Série A

Data marcada

Novo paredão?

Futuro de Hulk

Volta antecipada

Maratona não é novidade para o Remo

O Remo percorrerá o equivalente a mais do que duas voltas 

ao redor da Terra durante o Brasileiro. Serão 92.932 km 

percorridos pelo time paraense - envolvendo ida e volta dos 

jogos - ao longo das 38 rodadas da competição. A circun-

ferência do nosso planeta na linha do Equador é de pouco 

mais de 40 mil km. A logística mais “próxima” a do Remo 

é o de Bahia e Vitória. As duas equipes baianas percorrerão 

54.946 km entre idas e voltas dos jogos durante o Brasileiro.

Remo 92.932 km

Bahia e Vitória  54.946 km

Inter e Grêmio  43.534 km

Chapecoense  37.876 km

Mirassol  30.026 km

Coritiba e Athletico  28.622 km

Atlético-MG e Cruzeiro  27.822 km

Flamengo, Fluminense, 

Vasco e Botafogo  25.298 km

Santos  23.308 km

Bragantino  22.976 km

Corinthians, São Paulo 

e Palmeiras  22.846 km

O torcedor do Vasco já tem 

data para poder comprar os 

uniformes oficiais da Nike: 15 
de janeiro. A fornecedora de 

materiais esportivos definiu o 
início das vendas para o mes-

mo dia da estreia do Vasco 

no Carioca, quando usará o 

uniforme contra o Maricá, em 

São Januário. O Cruzmaltino 

jogará de preto no caldeirão.

Visando uma alternativa que 

traga mais segurança para o 

gol, o Botafogo encaminhou 

a contratação do goleiro An-

drew, do Gil Vicente (Portu-

gal). O atleta assinou um pré-

-contrato para chegar após a 

Copa do Mundo. A diretoria 

busca uma liberação anteci-

pada do atleta, mas sabe que 

é uma negociação complexa 

e quase impossível.

Principal alvo do Fluminen-

se para a temporada 2026, o 

atacante Hulk terá uma nova 

reunião com a diretoria do 

Atlético-MG para definir se 
continuará ou não no clube 

mineiro. A última proposta 

do Galo para manter o atleta 

incluiu até mesmo o repasse 

de um percentual da SAF do 

clube para o Hulk.

Criticado pela torcida na tem-

porada 2025, o atacante John 

Kennedy tomou uma decisão 

que demonstra foco por parte 

do atleta. Ele se reapresentou 

ao Fluminense na segunda 

(5), três dias antes do retorno 

previsto para as principais 

peças do elenco tricolor, e já 

está treinando no CT Carlos 

Castilho, na Barra da Tijuca.

Não que a maratona seja uma novidade para o Remo. Du-

rante a Série B do ano passado, o clube paraense teve de fa-

zer seis viagens ao Sudeste e outras seis ao Sul. O confronto 

mais perto era contra o rival Paysandu, também do Pará.

O levantamento feito pela reportagem leva em 

consideração somente os jogos do Brasileiro e o trajeto 

em linha reta entre a cidade de origem do time e a de 

destino. Os valores também foram calculados levando 

em consideração a ida e a volta do destino.

Samara Miranda / Remo 

Remo dará o equivalente a duas voltas na Terra na Série A

Calendário 
dos clubes da 
Série A 2026 
será intenso

Em ano com pausa para Copa 
do Mundo e com a criação de no-
vos torneios regionais, o calendário 
de 2026 está lotado. O Flamengo 
é o time com mais competições. O 
Rubro-Negro começará o ano com 
seis campeonatos para disputar, sen-
do duas Recopas - uma no Brasil e 
outra Sul-Americana.

Athletico-PR e Coritiba serão 
os que menos torneios irão jogar. A 
dupla paranaense, recém-promovi-
da à Série A do Brasileiro, disputará 
três torneios.

Chapecoense, Internacional, 
Remo e Vitória serão os únicos ti-
mes a jogarem torneios regionais. 
Eles disputarão Copa Sul-Sudeste, 
Copa Verde e Copa do Nordeste, 
respectivamente, por não estarem 
envolvidos em nenhum campeona-
to continental e atenderem aos cri-
térios de classificação aos regionais.

A extensão do calendário de 
cada time varia. Quanto mais a 
equipe avançar nos campeonatos 
que disputará, mais jogos fará. Se 
um brasileiro for campeão da Liber-
tadores, ainda jogará a Copa Inter-
continental no final do ano.

Os times da Série A não jogarão 
as primeiras fases da Copa do Brasil. 
As 20 equipes entrarão já na quinta 
etapa do torneio, prevista para abril.

As competições ficarão paralisa-
das durante a realização da Copa do 
Mundo. O torneio será disputado 
entre 11 de junho e 19 de julho de 
2026, nos Estados Unidos, México 
e Canadá.

COMPETIÇÕES DAS EQUIPES
Flamengo (6) 

Libertadores, recopa sul-Americana, 

Brasileiro, Copa do Brasil, supercopa 

rei e Carioca

Corinthians (5) 

Libertadores, Brasileiro, Copa do Brasil, 

supercopa rei e paulistão

Palmeiras (4) 

Libertadores, Brasileiro, Copa do Brasil 

e paulistão

Cruzeiro (4) 

Libertadores, Brasileiro, Copa do Brasil 

e Mineiro

Mirassol (4) 

Libertadores, Brasileiro, Copa do Brasil 

e paulistão

Fluminense (4) 

Libertadores, Brasileiro, Copa do Brasil 

e Carioca

Botafogo (4) 

Libertadores, Brasileiro, Copa do Brasil 

e Carioca

Bahia (4) 

Libertadores, Brasileiro, Copa do Brasil 

e Baiano

São Paulo (4) 

sul-Americana, Brasileiro, Copa do 

Brasil e paulistão

Santos (4) 

sul-Americana, Brasileiro, Copa do 

Brasil e paulistão

Bragantino (4) 

sul-Americana, Brasileiro, Copa do 

Brasil e paulistão

Atlético-MG (4) 

sul-Americana, Brasileiro, Copa do 

Brasil e Mineiro

Grêmio (4) 

sul-Americana, Brasileiro, Copa do 

Brasil e Gaúcho

Vasco (4) 

sul-Americana, Brasileiro, Copa do 

Brasil e Carioca

Vitória (4) 

Brasileirão, Copa do Brasil, Copa do 

Nordeste e Baiano

Internacional (4) 

Brasileiro, Copa do Brasil, Copa sul-

sudeste e Gaúcho

Chapecoense (4) 

Brasileiro, Copa do Brasil, Copa sul-

sudeste e Catarinense

Remo (4) 

Brasileiro, Copa do Brasil, Copa Norte 

e paraense

Athletico (3) 

Brasileiro, Copa do Brasil e paranaense

Coritiba (3) 

Brasileiro, Copa do Brasil e paranaense

Flamengo (6) e Corinthians (5) 
disputarão mais torneios no ano

Gilvan de Souza/Flamengo

Não vão faltar jogos para os apaixonados pelo esporte

por renan Liskai (Folhapress)

Por Renan Liskai (Folhapress)


